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Exemplo da Utilização do Excel na Abordagem 
do Conceito Frequencista de Probabilidade 
A facilidade com que os jovens rapidamente dominam as novas tecnologias 
pode ser um instrumento de mais valia no esclarecimento de dúvidas e 
assimilação de novos conhecimentos. Uma proposta no âmbito do ensino das 
Probabilidades no 12Q ano é aqui apresentada. 

1. Introdução 

O ensino das Probabilidades nos Ensinos Básico e Secundário recorre muito à intuição e à visualização dos 
conceitos. Actualmente, a interpretação frequencista de Probabilidade e a L e i dos Grandes Números ( L G N ) são 
afloradas no 9 a ano e novamente abordadas no 12 a ano de escolaridade. Estes assuntos são propícios à realização 
de actividades experimentais, que convidam ao espírito intuitivo e dedutivo. 

Genericamente, no contexto da definição frequencista de Probabilidade, qualquer actividade a desenvolver 
impõe a realização de experiência repetidas n u m número elevado de vezes e sempre nas mesmas condições. Por 
isto, o computador, ou qualquer outro meio tecnológico, pode desempenhar u m papel de suma importância 
nesse tipo de actividade, não descurando o propósito de esclarecer a interpretação frequencista da 
probabilidade distinguindo-a do chamado conceito clássico de Laplace. 

É esperado 1 que u m aluno do 12 a ano identifique o valor a atribuir à probabilidade de u m acontecimento 
• recorrendo à regra de cálculo dada pela definição clássica de Laplace, se as condições do problema o 

permitirem; e/ou 
• uti l izando a definição frequencista de probabilidade, se condições houver que lhe permitam encontrar 

valores experimentais para a probabilidade. 
O novo programa de Matemática do 12 a ano propõe a realização de "experiências que permitam tirar 

partido de materiais lúdicos e de simulações". N o primeiro período do ano lectivo de 2003/2004 foi dinamizada 
u m a actividade sobre a definição frequencista de probabilidade e executada com o auxílio de aplicações 
concebidas em Excel. A actividade foi realizada por 112 alunos do 12 a ano da Escola Secundária D . Inês de Castro 
(Alcobaça). Verificámos que a motivação, factor importantíssimo no ensino, é efectivamente maior quando se 
realizam tarefas envolvendo ferramentas informáticas. Avaliados os trabalhos constatámos que os resultados 
foram, na sua globalidade, bastante positivos. H o u v e motivação e aprendizagem. O facto de se ter recorrido aos 
computadores em plena aula permitiu a simulação de u m grande número de experiências e o despertar nos 
jovens do gosto por aprender, ávidos que estão pelo uso das tecnologias informáticas. 

'No 12a ano de escolaridade, os alunos ainda não têm conhecimentos suficientes para que se possa enunciar, formalmente, a 
L G N . Chama-se aqui a atenção que existem manuais de Matemática do 12e ano que "intitulam" a definição frequencista de 
probabilidade como sendo a L G N (de Bernoulli). Nos manuais do 9e ano a L G N é referida, genericamente, na forma: "para um 
grande número de experiências, a frequência relativa de um acontecimento é um valor aproximado da probabilidade desse 
acontecimento, pela L G N " . 
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C o m base na nossa experiência, na Secção 3 propomos u m a actividade destinada a alunos do 12 a ano de 
Matemática a ser executada com o auxílio de aplicações em Excel, as quais s imulam o lançamento de dados 
equilibrados. Os comandos dessas aplicações em Excel são descritos na Secção 4. Antes, porém, começaremos 
na Secção 2 por relembrar a L G N , atribuída a Bernoulli , e a interpretação frequencista dada ao termo 
probabilidade de u m acontecimento. 

2. A Lei dos Grandes Números e o conceito frequencista de Probabilidade 

Relativamente a u m a experiência aleatória, seja p a probabilidade de u m acontecimento A ocorrer numa 
realização da experiência. Por definição, o valor pé a. imagem do acontecimento (conjunto) A por u m a função 
(medida de probabilidade) P, ou seja, p=P(A). 

Para cada n provas independentes da experiência aleatória, consideremos a variável f„(A) que representa a 
frequência relativa do acontecimento A, ou seja, o quociente entre o número de vezes que ocorre o 
acontecimento Aen. 

A medida de probabilidade P satisfaz o seguinte resultado: 

Teorema [Lei dos Grandes Números (de Bernoulli)]: Para qualquer 8 > 0 tem-se 

H m P ( \fn(A)- p l < e ) = l 
n-vH» 

Para cada n realizações de provas independentes da experiência, a concretização da variável aleatória f„(A) 
representa a frequência relativa observada do acontecimento A. A L G N garante que, para u m número n 
suficientemente elevado de realizações da experiência nas mesmas condições, a frequência relativa do 
acontecimento A diferirá muito pouco do valor p com u m a probabilidade muito próxima de 1. 

Mas como determinar o valor pl C o m base na L G N , a corrente frequencista sustenta a seguinte definição: 

Definição 1 [Definição frequencista de probabilidade]: Dada u m a experiência aleatória e A u m 
acontecimento que lhe está associado tem-se 

P(A)= l i m / „ ( A ) 
n->+oo 

onde f„(A) representa a frequência relativa do acontecimento A em n realizações independentes e sempre nas 
mesmas condições da experiência. 

U m aluno do 12 a ano não tem a noção de variável aleatória e de limite de u m a função 2. A s s i m , esta 
aproximação frequencista da probabilidade é introduzida dando referência que a definição tem como base de 
sustentação u m resultado teórico conhecido por L G N , mas sem o enunciar formalmente. 

Apesar do conceito frequencista de probabilidade aparentar ser simples, observa-se, em campo, que a 
maioria dos alunos tem dificuldades em entendê-lo a partir de u m a aula expositiva, e confunde-o com o conceito 
clássico de probabilidade (ou, simplesmente, não entendem a diferença). Como exemplo veja-se que apenas 7 
alunos, n u m universo de 55 alunos, responderam correctamente à seguinte questão, retirada de u m exame 
nacional (Época N o r m a l , 1995), e apresentada n u m teste após o tema aproximação frequencista de 
probabilidade ter sido abordado em aulas expositivas com resolução de exercícios tipo. 

2Para alunos do 12e ano de escolaridade a Definição 1 deverá ser apresentada recorrendo à interpretação empírica do limite da 
seguinte forma: a probabilidade de um acontecimento A é o valor para o qual a sequência (empírica) de frequências relativas 
observadas de A tende a estabilizar à medida que aumenta indefinidamente o número de realizações, independentes e sempre 
nas mesmas condições, da experiência. 
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